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1. NOTA DO PRESIDENTE 

 

O CNADS prosseguiu em 2023 a sua missão estatutária com o empenho e a dedicação dos que nele se 

integram e participam. Agradeço muito a todos os que dedicaram algum do seu tempo às atividades do 

CNADS e sobretudo aos excelentes contributos que providenciaram. 

 

Foram realizadas sete reuniões plenárias durante 2023 nas quais se aprovaram nove pareceres, em 

resposta a solicitações externas, relativos a projetos legislativos e sobre temas estratégicos para o país. 

Foi para mim um privilégio acompanhar esses trabalhos e beneficiar do conhecimento e da experiência 

das Conselheiras e dos Conselheiros que neles participaram. É difícil avaliar em que medida estes 

pareceres foram tidos em conta e utilizados em benefício da atividade legislativa do Governo, mas penso 

haver sinais de uma maior visibilidade do CNADS na governação e na sociedade civil. Esta maior 

visibilidade cria-nos maior exigência e responsabilidade. 

 

Não vou salientar os vários aspetos do que todos nós realizámos em 2023 porque me parece que este 

relatório é exaustivo e esclarecedor, pelo que não é necessário duplicar a mensagem. 

 

Gostaria, contudo, de aproveitar a oportunidade para fazer breves considerações de natureza geral sobre 

ambiente e sustentabilidade. O primeiro ponto que gostaria de salientar é que a sustentabilidade inclui 

três componentes – social, económica e ambiental. Raramente uma ideia concetual penetrou tão 

profundamente num vasto leque de atividades humanas e adquiriu rapidamente, em pouco mais de 30 

anos, importância e a capacidade de influenciar governos, empresas, o direito, a educação, as 

organizações não-governamentais e a opinião pública, praticamente em todo o mundo. O facto de a 

sustentabilidade incluir três componentes constitui um grande desafio pois torna-se necessário 

compatibilizá-las e integrá-las. A sustentabilidade é, pois, do ponto de vista concetual, um ponto de 

encontro entre pessoas com formações e experiências profissionais distintas, mas que aceitam dialogar 

até convergirem no objetivo essencial de dar continuidade à nossa civilização de caráter globalizante na 

nossa Casa Comum. O sucesso de atingir a sustentabilidade em qualquer uma das três componentes não 

é hoje em dia possível se menosprezarmos ou ignorarmos as restantes duas.  

 

Portugal pertence ao grupo restrito de países com economias avançadas e com regimes democráticos, 

que reúne apenas cerca de 20% da população mundial, e está relativamente bem colocado no ranking 

mundial das metas dos ODS da Agenda 2030. Provavelmente essa é uma das razões da atração do turismo, 

setor que contribui muito para a sustentabilidade económica do país. Esta dependência cria fragilidades. 

Estamos num mundo turbulento em que o desempenho no objetivo 16 que privilegia a Paz está a piorar 

e no qual as metas nos ODS de natureza ambiental, incluindo o 13 relativo à ação climática, estão 
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infelizmente longe de ser atingidas. Neste contexto será, pois, necessário redobrar os esforços para que 

o país consiga avançar nas três componentes da sustentabilidade de forma integrada e coerente. É uma 

tarefa difícil e estou convencido de que o CNADS pode contribuir para a realizar. 

 

Apesar das limitações nos meios humanos e materiais disponibilizados ao CNADS, tem sido possível 

expandir e diversificar a intervenção com base no empenhamento e no persistente envolvimento de todos 

os seus membros. Agradeço muito esta dedicação e confiança na relevância do CNADS e farei tudo o que 

estiver ao meu alcance para que o esforço frutifique e que o nosso trabalho seja útil. Finalmente agradeço 

muito a todo o Secretariado do CNADS, e em particular à Secretária Executiva, a permanente dedicação e 

diligência ao longo de 2023 sem a qual não teria sido possível realizar o que se apresenta neste relatório. 
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2. ENQUADRAMENTO 

 

Ao CNADS compete, por iniciativa própria ou por solicitação dos membros do Governo 

responsáveis pela área do ambiente, das entidades públicas ou de organizações de defesa do 

ambiente, a emissão de reflexões, recomendações e pareceres sobre as políticas de ambiente e de 

desenvolvimento sustentável e sobre os instrumentos que as executam. 

 

O presente relatório reflete a atividade desenvolvida pelo CNADS no ano de 2023, tendo por base 

o plano de atividades aprovado, bem como os principais desenvolvimentos da política de ambiente 

e desenvolvimento sustentável nacional, comunitária e internacional. O documento identifica as 

ações realizadas e os resultados obtidos face aos recursos humanos e financeiros disponíveis. Uma 

das atribuições nucleares do CNADS é a de proporcionar a participação das várias forças sociais, 

económicas e culturais na procura e definição de consensos alargados sobre as políticas de 

ambiente e de desenvolvimento sustentável. 

 

Ao longo dos seus 26 anos de existência, o CNADS aprovou um total de 156 posições 

consubstanciadas em Reflexões, Recomendações, Pareceres e Comentários que são regularmente 

publicitados na sua página da Internet e Redes Sociais, divulgados pelas entidades relevantes e 

publicados em livro.  

 

Apesar de constituir a sua principal função, a ação do CNADS não se esgota na emissão de reflexões 

e pareceres, sendo complementada com um conjunto de iniciativas desenvolvidas no plano 

nacional, mas, também no plano europeu, com a participação e o envolvimento ativo na Rede de 

Conselhos Consultivos Europeus de Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável, EEAC Network. 

A EEAC é um fórum de partilha de informação e experiências e de colaboração entre os Conselhos 

Nacionais, na sua atuação independente de emissão de pareceres sobre políticas de ambiente e 

de desenvolvimento sustentável. 

 

A necessidade e o aprofundamento dos processos de participação pública e as diversas vertentes 

que o exercício do direito de cidadania reveste, constituem uma preocupação constante do CNADS. 

Assim, são várias as iniciativas com parceiros sociais e instituições visando estimular o debate sobre 

questões relevantes relacionadas com o desenvolvimento sustentável e a participação da 

sociedade civil nos processos de tomada de decisão. 
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Neste contexto, o CNADS, organiza colóquios, seminários, debates e audições nas suas áreas de 

intervenção e promove o envolvimento da sociedade civil, visando contribuir para uma cidadania 

participativa. 

 

 

 

3. NOTA INTRODUTÓRIA  

 

1. O Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS), criado pelo 

Decreto-Lei n.º 221/97, de 20 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 136/2004, de 3 de junho, é 

um órgão independente, com funções consultivas, que tem por missão proporcionar a participação 

das várias forças sociais, culturais e económicas na procura de consensos alargados relativamente 

às políticas de ambiente e de desenvolvimento sustentável.  

 

2. As atividades desenvolvidas pelo CNADS no período abrangido pelo presente Relatório Anual 

enquadram-se no plano de trabalho estabelecido pelo Conselho e centraram-se em assuntos 

prioritários a nível nacional, no acompanhamento de temas comunitários e internacionais 

relevantes, nomeadamente no âmbito da Rede dos Conselhos Consultivos Europeus de Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável - European Environment and Sustainable Development Advisory 

Councils (EEAC)1. 

 

3. No âmbito do respetivo mandato o Conselho aprovou Pareceres e Reflexões sobre políticas e 

instrumentos de política que foram enviados à Assembleia da República, ao Governo, às 

Assembleias Legislativas Regionais, bem como a outras entidades relevantes. Foi, ainda, promovida 

a difusão pública das posições adotadas pelo Conselho junto de organismos da administração 

pública, dos principais parceiros sociais, do público em geral, dos meios de comunicação social, 

através da publicitação na página da Internet do Conselho e nas redes socais, nomeadamente na 

página do Facebook e no Linkedin. 

 

4. O CNADS deu especial atenção ao compromisso para o cumprimento da Agenda 2030 das Nações 

Unidas e para a implementação do European Green Deal /Acordo Verde Europeu. Note-se que 

integra o Global Forum for National SDG Advisory Bodies, com o objetivo de colaborar e 

acompanhar as atividades desenvolvidas, contribuindo para a implementação dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

 
1 www.eeac.eu 

http://www.eeac.eu/
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5. No contexto das relações institucionais destaca-se a colaboração com as instituições da 

Administração Pública. De salientar a cooperação com o Ministério do Ambiente e da Ação 

Climática, em particular no acompanhamento das atividades do Comité Nacional MaB (Man & the 

Biosphere Programme) e da Rede Nacional IMPEL - Rede Europeia para a implementação e 

aplicação da legislação ambiental vigente, organizações que o CNADS integra com estatuto de 

observador.  

 

6. Realça-se, ainda, a participação na 3ª Reunião Ordinária, de Suas Exas. o Ministro do Ambiente e 

da Ação Climática, o Secretário de Estado do Ambiente, o Secretário de Estado da Conservação da 

Natureza e Florestas e do Presidente do Conselho Diretivo do Instituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas (ICNF, I.P.) e da Vice-Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), que se 

realizou no dia 23 de maio. Esta reunião proporcionou o debate sobre o Parecer do CNADS ao 

projeto de Decreto-Lei que institui um Mercado Voluntário de Carbono. 

 

7. No quadro das parcerias estabelecidas pelo CNADS merece especial referência o Projeto ODSlocal, 

desenvolvido no quadro do Protocolo de Colaboração estabelecido entre o CNADS, o OBSERVA - 

Observatório de Ambiente, Território e Sociedade, do Instituto de Ciências Sociais da Universidade 

de Lisboa, o MARE - NOVA, da Universidade Nova e a Start-up 2Adapt, que visa contribuir para a 

monitorização, avaliação e comunicação dos progressos na implementação dos ODS, a nível 

municipal, através da Plataforma ODSlocal. Os principais resultados desta parceria foram 

apresentados e discutidos na 3ª Conferência Anual da Plataforma ODSlocal “Conferência 

ODSlocal´2 - Das Metas às Soluções", realizada no dia 3 de novembro, em Viana do Castelo. 

 

8. Em representação do CNADS, o Presidente, os membros do Conselho, a Secretária Executiva e a 

Assessoria Técnica participaram em conferências, colóquios, seminários e debates. 

 

 

 

4. REUNIÕES DO CONSELHO 

 

9. O Conselho realizou, em 2023, seis reuniões ordinárias e uma reunião extraordinária, que 

decorreram em formato misto (presencial e virtual). Os principais temas abordados em cada 

reunião estão plasmados no Quadro I, incluído em anexo ao presente Relatório, do qual faz parte 

integrante.  
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10. Registaram-se, no conjunto destas reuniões, um total de 150 participações, correspondendo a uma 

média de 21 participações em cada reunião. 

 

 

 

5. COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 

 

11. Nos termos do art.º 3º do Decreto-Lei n.º 221/97, de 20 de agosto, na sua atual redação, o CNADS 

é constituído pelo Presidente e por 36 membros designados pelas seguintes entidades, Conselho 

de Ministros, Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, Associação Nacional dos Municípios 

Portugueses, Associações de diferentes setores representativos da Sociedade Civil. O Quadro II, 

em anexo ao presente relatório, espelha a composição do CNADS em 31 de dezembro de 2023. 

 

12. No decurso do ano de 2023, o Presidente do CNADS, Professor Filipe Duarte Santos, completou o 

seu segundo mandato na liderança do Conselho. Tendo manifestado disponibilidade, junto da 

tutela, para a manutenção do exercício do cargo, a renovação por um novo período de três anos, 

foi concretizada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 95/2023, de 21 de agosto. 

 

13. Relativamente aos respetivos membros, no ano em análise ocorreram as seguintes alterações na 

composição do CNADS: 
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i) Renúncia de mandato dos Conselheiros António Domingos Abreu e José Ângelo Guerreiro, 

indicados, respetivamente, pelo Governo Regional da Madeira (RAM) e Conselho Nacional 

das Ordens Profissionais (CNOP); 

ii) Início de mandato de dois membros, Conselheiros Manuel José Biscoito e Henrique 

Queiroga, em substituição dos anteriormente mencionados e designados, respetivamente, 

pela RAM e pelo CNOP. 

iii) Renovação do mandato de três membros, Conselheiros Jorge Henrique Moedas, José 

Franco de Matos e Nuno Ribeiro da Silva, indicados, respetivamente, pela Confederação 

Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente, Confederação do Comércio e Serviços 

de Portugal-CCP e pela Associação Industrial Portuguesa - AIP-CCI. 

 

 

 

6. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CONSELHO  

 

6.1 REFLEXÕES, RECOMENDAÇÕES, PARECERES E DECLARAÇÕES 

 

14. Nos termos da lei, compete ao Conselho, por sua iniciativa ou a solicitação dos membros do 

Governo responsáveis pela área do ambiente, de entidades públicas ou de organizações de defesa 

do ambiente, emitir pareceres e recomendações sobre todas as questões relativas ao ambiente e 

ao desenvolvimento sustentável. Neste âmbito o CNADS aprovou em 2023: 

 

i) Parecer Sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo de Combate à Pobreza Energética, 

aprovado em 03 de março de 2023, por maioria, com 25 votos a favor, expressos 

através de correio eletrónico; 

ii) Posição sobre o Plano Ferroviário Nacional, aprovada em 08 de março de 2023, por 

maioria, com 24 votos a favor, expressos através de correio eletrónico; 

iii) Parecer sobre o Projeto de Decreto-Lei que Institui um Mercado Voluntario de Carbono 

em Portugal, aprovado em 11 de abril de 2023, por maioria, com 25 votos a favor, 

expressos através de correio eletrónico; 

iv) Parecer sobre o Projeto de DL Relativo à Simplificação de Licenças e Procedimentos na 

Área Industrial, aprovado em 13 de julho de 2023, por maioria, com 22 votos a favor, 

expressos através de correio eletrónico; 

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_pobreza-energetica.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_posicao-planoferroviarionacional.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_mercado-carbono.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_mercado-carbono.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_simplex.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_simplex.pdf
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v) Parecer sobre o Relatório do Estado do Ordenamento do Território (REOT) 2022, 

aprovado em 25 de julho de 2023, por maioria, com 25 votos a favor, expressos através 

de correio eletrónico; 

vi) Parecer sobre a Intenção de não Prorrogação das Licenças de Exploração dos Centros 

Integrados de Recuperação, Valorização e Eliminação de Resíduos Perigosos (CIRVER), 

aprovado na 5.ª reunião ordinária do CNADS em 2023, realizada a 20 de setembro; 

vii) Parecer sobre a Proposta de Lei n.º 77/XV, Relativa à Simplificação de Licenças e 

Procedimentos no Ordenamento do Território e Urbanismo, aprovado por 

unanimidade na 5.ª reunião ordinária do CNADS em 2023, realizada a 20 de setembro; 

viii) Recomendação para o Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030, aprovada em 28 de 

novembro de 2023, por maioria, com 27 votos a favor, expressos através de correio 

eletrónico; 

ix) Reflexão sobre o Nexo da Agricultura com o Solo, a Água e a Biodiversidade, aprovada 

por unanimidade na 1ª Reunião Extraordinária do CNADS em 2023, realizada a 15 de 

dezembro. 

 

 

 

 

15. Os Pareceres foram enviados às entidades competentes, procedeu-se à respetiva difusão pública, 

através de correio eletrónico, junto dos principais parceiros sociais e do público em geral, dos 

meios de comunicação social e foi, ainda, efetuada a publicação integral no website do Conselho 

e promovida a divulgação no Linkedin e Facebook do CNADS. 

 

16. Neste contexto, destaca-se a realização de uma conferência de imprensa, no dia 27 de setembro, 

no Salão Nobre do Ministério do Ambiente e da Ação Climática, para apresentação à comunicação 

1

1

4

3

INICIATIVA  DO CNADS

SOLICITAÇÃO DA ASSEMBLEIA DA 
REPÚBLICA

DOCUMENTOS ESTRATÉGICOS

PROJETOS LEGISLATIVOS

0 1 2 3 4 5

Pareceres do CNADS em 2023

Pareceres do CNADS em 2023

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_reot.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cirver.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cirver.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_urbanismo.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_urbanismo.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_pnec.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cnads-nexo1.pdf
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social, do parecer produzido sobre a proposta de lei relativa à Simplificação de Licenças e 

Procedimentos no Ordenamento do Território e Urbanismo, face à especificidade da matéria. 

 

17. Ainda, a salientar, a referência aos “Parecer sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo de 

Combate à Pobreza Energética”, “Posição do CNADS sobre o Plano Ferroviário Nacional”, “Parecer 

do CNADS sobre a intenção de não Prorrogação das Licenças de Exploração dos Centros Integrados 

de Recuperação, Valorização e Eliminação de Resíduos Perigosos (CIRVER)” e “Parecer sobre a 

Proposta de Lei n.º 77/XV, relativa à Simplificação de Licenças e Procedimentos no Ordenamento 

do Território e Urbanismo”, em artigos publicados na comunicação social2, bem como as mais de 

5000 visualizações, na rede social Linkedin, para o conjunto dos pareceres aprovados no corrente 

ano. 

 

 

 

6.2 GRUPOS DE TRABALHO 

 

18. Em 2023 foram criados os seguintes grupos de trabalho, com vista à elaboração de tomadas de 

posição do CNADS sobre as matérias em análise: 

 

• Grupo de Trabalho sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo de Combate à Pobreza 

Energética 2022-2050, criado na 1ª Reunião Ordinária do CNADS em 2023, realizada em 14 de 

fevereiro, constituído pelas Conselheiras Ana Tapadinhas (relatora) e Luísa Schmidt e os 

Conselheiro Jaime Braga, João Joanaz de Melo, José de Matos, Jorge Moedas, Nuno Ribeiro da 

Silva e Vítor Aleixo. Este GT elaborou o Parecer Sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo de 

Combate à Pobreza Energética, aprovado em 03 de março de 2023. 

 

• Grupo de Trabalho sobre o Plano Ferroviário Nacional, criado na 1ª Reunião Ordinária do 

CNADS em 2023, realizada em 14 de fevereiro, que elaborou a Posição sobre o Plano Ferroviário 

Nacional, aprovada em 08 de março. O GT teve a co-coordenação dos conselheiros Jaime Braga 

e João Joanaz de Melo e integrou os Conselheiros João Ferrão, José Guerreiro, José de Matos, 

Nuno Bernardo e Paulo Magalhães. 

 

 
2 Respetivamente Jornal “Público”, de 7 de março, “Observador”, de 10 de março, Sapo24, de 22 de setembro e Jornal 
“Expresso”, de 27 de setembro. 

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_pobreza-energetica.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_pobreza-energetica.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_posicao-planoferroviarionacional.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_posicao-planoferroviarionacional.pdf
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• Grupo de Trabalho sobre o Projeto de Decreto-Lei que Institui um Mercado Voluntário de 

Carbono em Portugal, criado no âmbito da consulta pública do referido projeto de Decreto-Lei, 

que institui um mercado voluntário de carbono a nível nacional e estabelece as regras para o 

seu funcionamento. O CNADS decidiu reativar o GT que anteriormente se havia pronunciado 

sobre a Lei de Bases do Clima, criado na 6ª Reunião Ordinária de 2020, realizada em 17 de 

dezembro. O Grupo, coordenado pela Conselheira Júlia Seixas e constituído pelas Conselheiras 

Laura Tarrafa e Luísa Schmidt e pelos Conselheiros Emanuel Gonçalves, Gonçalo Santos 

Andrade, Jaime Braga, João Joanaz de Melo, Jorge Moedas e Paulo Magalhães, elaborou o 

Parecer sobre o Projeto de Decreto-Lei que Institui um Mercado Voluntario de Carbono em 

Portugal, aprovado em 11 de abril de 2023. 

 

• Grupo de Trabalho sobre o Projeto de Decreto-Lei Relativo à Simplificação de Licenças e 

Procedimentos na Área Industrial, criado no âmbito da Consulta Pública sobre Simplificação 

de licenças e procedimentos na área Industrial, com o objetivo de se pronunciar sobre o 

respetivo Projeto de Decreto-Lei. Foram relatores, os Conselheiros Jaime Braga e João Joanaz 

de Melo e integraram o GT a Conselheira Luísa Schmidt e os Conselheiros Gonçalo Santos 

Andrade, Jorge Moedas e Paulo Magalhães. Elaborou o Parecer sobre o Projeto de DL Relativo 

à Simplificação de Licenças e Procedimentos na Área Industrial, aprovado em 13 de julho de 

2023. 

 

• Grupo de Trabalho sobre o Relatório do Estado do Ordenamento do Território (REOT) 2022, 

criado no âmbito da consulta pública do projeto de “Relatório do Estado do Ordenamento do 

Território 2022” (REOT 2022), instrumento de avaliação da execução do Programa Nacional da 

Política de Ordenamento do Território (PNPOT), produzido pela Direção-Geral do Território. O 

GT foi coordenado pelo Conselheiro João Ferrão, integrou as Conselheiras Luísa Schmidt e 

Teresa Andresen e os Conselheiros João Joanaz de Melo, José Joaquim Reis e Rui Serrano e 

elaborou o Parecer sobre o Relatório do Estado do Ordenamento do Território (REOT) 2022, 

aprovado em 25 de julho de 2023. 

 

• Grupo de Trabalho sobre a Intenção de não Prorrogação das Licenças de Exploração dos 

Centros Integrados de Recuperação, Valorização e Eliminação de Resíduos Perigosos 

(CIRVER), criado no âmbito do pedido de parecer escrito, proveniente da Comissão de 

Ambiente e Energia da Assembleia da República (11.ª – CAENE XV), com a coordenação do 

Conselheiro Jaime Melo Baptista e constituído pelos Conselheiros Jaime Braga, Jorge Moedas 

e João Joanaz de Melo. O GT elaborou o Parecer sobre a Intenção de não Prorrogação das 

Licenças de Exploração dos Centros Integrados de Recuperação, Valorização e Eliminação de 

Resíduos Perigosos (CIRVER), aprovado a 20 de setembro. 

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_mercado-carbono.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_mercado-carbono.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_simplex.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_simplex.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_reot.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cirver.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cirver.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cirver.pdf
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• Grupo de Trabalho sobre a Proposta de Lei n.º 77/XV, Relativa à Simplificação de Licenças e 

Procedimentos no Ordenamento do Território e Urbanismo, criado no âmbito da iniciativa 

governamental respeitante à Proposta de Lei n.º 77/XV, relativa à simplificação de licenças e 

procedimentos no ordenamento do território e urbanismo, coordenado pelo Conselheiro João 

Ferrão e constituído pelos Conselheiros João Joanaz de Melo, José de Matos e Rui Serrano. O 

GT elaborou o Parecer sobre a Proposta de Lei n.º 77/XV, Relativa à Simplificação de Licenças 

e Procedimentos no Ordenamento do Território e Urbanismo, aprovado a 20 de setembro. 

 

• Grupo de Trabalho sobre o Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030, criado no âmbito da 

revisão do Plano Nacional de Energia e Clima 2030, produzido pela Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA) e pela Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG), co-coordenado pelos 

Conselheiros Jaime Braga e João Joanaz de Melo e integrou as Conselheiras Ana Tapadinhas e 

Luísa Schmidt e os Conselheiros José de Matos e Nuno Ribeiro da Silva. O GT elaborou a 

Recomendação para o Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030, aprovada em 28 de 

novembro de 2023. 

 

• Grupo de Trabalho sobre Nexo da Agricultura com o Solo, a Água e a Biodiversidade, criado 

na 1ª Reunião Ordinária de 2022, realizada em 2 de fevereiro, coordenado pela Conselheira 

Teresa Andresen, integrou a Conselheira Laura Tarrafa e os Conselheiros Gonçalo Santos 

Andrade, Jaime Melo Baptista, João Joanaz de Melo, Miguel Bastos Araújo e Miguel Serrão. O 

GT beneficiou da participação do Presidente do CNADS, da colaboração da Secretária Executiva 

e da Assessoria Técnica do CNADS e elaborou a Reflexão sobre o Nexo da Agricultura com o 

Solo, a Água e a Biodiversidade, aprovada a 15 de dezembro. 

 

 

19. Os seguintes grupos de trabalho, criados em anos anteriores, continuaram a desenvolver a sua 

atividade de acompanhamento das políticas em curso nas respetivas temáticas: 

 

• Grupo de Trabalho - Acompanhamento CNA-PRR, constituído na 3ª Reunião Ordinária do 

CNADS em 2022, realizada a 27 de abril; 

 

• Grupo de Trabalho sobre Florestas, criado em 2021 na sequência do Parecer do CNADS sobre 

a “Reforma das Florestas”, para se pronunciar sobre os desenvolvimentos resultantes da 

aprovação de um conjunto de instrumentos legislativos orientados especificamente para a 

gestão da floresta. 

 

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_urbanismo.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_urbanismo.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_pnec.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cnads-nexo1.pdf
https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_cnads-nexo1.pdf
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6.3  OUTRAS ATIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL 

 

20. No contexto da política de implementação de parcerias para o desenvolvimento sustentável, em 

particular no âmbito do Projeto ODSlocal, o CNADS co-organizou com as entidades parceiras, o 

OBSERVA - Observatório de Ambiente, Território e Sociedade – ICS-ULisboa, o MARE - NOVA e a 

2Adapt, a 3ª Conferência Anual da Plataforma ODSlocal “Conferência ODSlocal´2 - Das Metas às 

Soluções", realizada no dia 3 de novembro, em Viana do Castelo. 

 

21. No âmbito do quadro das parcerias estabelecidas, o CNADS celebrou um protocolo com o Grupo 

AGEAS Portugal, relativo ao projeto independente de produção de literacia em saúde que a Médis 

leva a cabo desde 2021. O Estudo “Riscos Climáticos e a Saúde dos Portugueses: Futuro(s) por 

imaginar e construir”3, foi apresentado publicamente no dia 25 de outubro.  

 

22. O CNADS incorpora o júri dos Prémios Cidade + tendo designado a Conselheira Ana Cristina 

Tapadinhas para membro efetivo e o Conselheiro João Joanaz de Melo para membro suplente, em 

representação do Conselho. 

 
23. A convite da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN), o CNADS integra o júri do 

Prémio Defesa Nacional e Ambiente, sendo representado pelo Conselheiro João Ferrão.  

 

24. O Conselho incorpora o júri dos Prémios Sustentabilidade e Investigação 2023, tendo designado a 

Conselheira Ana Cristina Tapadinhas para membro efetivo e o Conselheiro João Joanaz de Melo 

para membro suplente, em representação do CNADS.  

 
25. O CNADS é um dos parceiros institucionais do Festival de Reservas da Biosfera, que se realizou 

entre 21 de abril e 7 de maio, uma das atividades programadas no projeto “Reservas da Biosfera: 

Territórios Sustentáveis, Comunidades Resilientes”, financiado pelo EEA Grants e promovido pelo 

MAAC. O seminário final deste projeto foi realizado em Lisboa, no Pavilhão do Conhecimento, a 28 

de setembro. 

 
26. O Conselho integra e colabora com o “Grupo de Missão para o reconhecimento do clima estável 

como Património Comum da Humanidade”, a convite da Associação Casa Comum da Humanidade 

(CCH), em cooperação com a Universidade do Porto, o Centro de Investigação Jurídico-Económica 

da (CIJE-FDUP), a Business as Nature, a Fundação Eurocean e a Fundação Vodafone.  

 

 
3 https://www.saudes.pt/media/1219/riscos-clima-ticos.pdf 

 

https://www.saudes.pt/media/1219/riscos-clima-ticos.pdf
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27. No quadro das representações estabelecidas pelo CNADS destaca-se a participação na Comissão 

Consultiva do PROT-Norte. A Direção Geral do Território (DGT) solicitou ao Conselho a designação 

de um representante efetivo e de um suplente, tendo o CNADS designado a Conselheira Teresa 

Andresen, como efetiva e a Conselheira Rosário Alves como suplente. Foi necessário proceder à 

credenciação do Conselho na Plataforma Colaborativa de Gestão Territorial (PCGT), a plataforma 

eletrónica oficial gerida pela DGT que assegura a disponibilização da informação documental e a 

gestão das comunicações e interações entre todos os intervenientes em cada procedimento. 

 
28. O CNADS designou como personalidade de reconhecido mérito para integrar o Conselho Superior 

de Obras Públicas (CSOP) o Conselheiro João Joanaz de Melo. O CSOP tem por missão coadjuvar o 

Governo na tomada de decisões sobre os programas de investimento e projetos de grande 

relevância.  

 
29. O CNADS incorpora a rede interministerial RePLAN, que é uma rede coordenada pelo Plano APP. 

O Conselho é representado pela Engª Carla Martins, que integra a Assessoria Técnica do CNADS, 

tendo sido nomeada Ponto Focal do CNADS junto da Secretaria-Geral. 

 
30. No plano nacional, a par das Reflexões, Recomendações e Comentários que aprovou, o CNADS 

esteve representado em Colóquios, Conferências, Seminários e outras reuniões de trabalho 

relevantes nos termos do mandato que lhe está atribuído, com enfoque em assuntos sobre os 

quais se pronuncia com regularidade, bem como em temas emergentes que configuram 

importantes desafios para o futuro, nos planos nacional, comunitário e internacional. A informação 

mais relevante sobre estas participações está sintetizada no Quadro III, anexo ao presente 

relatório. 

 
31. Neste contexto, o CNADS esteve representado em 72 eventos nacionais, distribuídos pelas 

seguintes áreas temáticas: Alterações Climáticas; Cooperação; Conservação da Natureza e 

Biodiversidade; Agenda 2030 e ODS; Ação Climática e Saúde; Água/Agricultura; Segurança 

Alimentar; Energia e Clima; Transição Energética; Florestas; Inteligência Artificial; Oceano e Zonas 

Costeiras; Turismo; Diversos/Outros. 

 
 

32. Destaca-se, ainda, a participação do CNADS nas seguintes iniciativas / atividades: 

 

• O CNADS participou na apresentação do relatório da OCDE, conclusões e recomendações, 

Environmental Performance Reviews Portugal 2023, realizada a 14 de março. Esteve 

representado pelo Presidente, no qual interveio enquanto perito independente português, a 

convite do Senhor Ministro do Ambiente e da Ação Climática. 



 

15 
 

 

• Participação do CNADS numa audiência setorial, no dia 21 de abril, a convite da Sra. Secretária 

de Estado da Energia e Clima. A audição contextualizou-se em definir o objetivo específico da 

apresentação e discussão dos investimentos e reformas relativos ao setor energético, 

constantes da proposta do REPowerEU, bem como a recolha de eventuais contributos. O 

Presidente assegurou a representação do Conselho.  

 

• No quadro das suas atividades, o Grupo de Trabalho sobre o Nexo da Agricultura com o Solo, a 

Água e a Biodiversidade, organizou um encontro de Reflexão, no dia 19 de maio, no Salão 

Nobre, no Ministério do Ambiente e da Ação Climática, convidando diversos 

parceiros/personalidades interessados a participar numa sessão conjunta com o objetivo de 

contribuir para a identificação das questões criticas na ótica do Impacto da Agricultura na Água 

e o Impacto da Agricultura na Biodiversidade discutindo as Perspetivas do Setor Agro-

Alimentar, de modo a enriquecer a Reflexão do CNADS, conforme programa em anexo – 

Quadro VII. Estiveram presentes o Presidente, a coordenadora do GT, Conselheira Teresa 

Andresen e os membros do grupo, os Conselheiros Gonçalo Santos Andrade, Jaime Melo 

Baptista, João Joanaz de Melo, Miguel Serrão e a Conselheira Laura Tarrafa, a Secretária 

Executiva e a Assessoria Técnica do CNADS.  

 

• Realça-se, ainda, a participação na 3ª Reunião Ordinária, de Suas Exas. o Ministro do Ambiente 

e da Ação Climática, o Secretário de Estado do Ambiente, o Secretário de Estado da 

Conservação da Natureza e Florestas e do Presidente do Conselho Diretivo do Instituto da 

Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF, I.P.) e da Vice-Presidente da Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA), que se realizou no dia 23 de maio. Esta reunião proporcionou, 

entre outros assuntos, o debate sobre o Parecer do CNADS ao projeto de Decreto-Lei que 

institui um Mercado Voluntário de Carbono.  

 

• Em sequência e conforme deliberado na referida 3ª Reunião Ordinária, o CNADS organizou uma 

reunião com a APA, que se realizou no dia 15 de junho, em formato presencial e online, sobre 

o projeto de Decreto-Lei que institui um Mercado Voluntário de Carbono. A reunião ocorreu 

em formato presencial e online e consistiu numa discussão mais detalhada sobre o referido 

Parecer emitido pelo CNADS, tendo ficado estabelecida a necessária articulação com a APA, no 

desenvolvimento subsequente da regulamentação do diploma aprovado. 

 

Estiveram presentes a Vogal do Conselho Diretivo da APA, a Diretora do Departamento de 

Alterações Climáticas, o Chefe da Divisão de Mitigação e Mercados de Carbono, o Assessor do 

Senhor MAAC (João Filipe), a Adjunta da Senhora Secretária de Estado da Energia e Clima (Ana 
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Ruíz Araújo) e o Adjunto do Senhor Secretário de Estado da Conservação da Natureza e 

Florestas (Rui Figueiredo). O CNADS esteve representado pela Relatora do Parecer, a 

Conselheira Júlia Seixas, o Conselheiro João Joanaz de Melo e a Assessoria Técnica. Assistiram 

online a Conselheira Laura Tarrafa e os Conselheiros Jorge Moedas e Paulo Magalhães.  

 

• No âmbito da Resolução de Conselho de Ministros n.º 48/2020 de 24 de junho, que regula o 

modelo de governação para a execução do Programa Nacional da Política do Ordenamento do 

Território (PNPOT), incumbe à Direção Geral do Território (DGT) articular com o CNADS e com 

outras instituições relevantes a elaboração do REOT. Estando iniciada a respetiva Discussão 

Pública, o CNADS participou numa sessão de trabalho para apresentação da proposta de REOT 

2020-2021 com a Diretora-Geral e a Subdiretora-Geral da DGT, que se realizou no dia 11 de 

julho. Estiveram presentes o Presidente, as Conselheiras Laura Tarrafa e Teresa Andresen, os 

Conselheiros Jaime Braga e João Ferrão, a Secretária Executiva e a Assessoria Técnica.  

 

• O CNADS, por solicitação da Universidade das Nações Unidas/UNU-eGOV, recebeu uma 

comitiva egípcia do National Institute for Governance and Sustainable Development (NIGSD), 

no dia 30 de novembro. A reunião decorreu em formato online e consistiu na apresentação do 

CNADS e do trabalho que desenvolve. Estiveram presentes o Presidente, os Conselheiros Jaime 

Braga e José Luis Monteiro e a Secretária Executiva e a Assessoria Técnica.  

 
 

33. Registe-se a presença e as intervenções do Presidente do CNADS num elevado número de 

iniciativas, a par de uma frequente intervenção pública em entrevistas televisivas, radiofónicas e 

da publicação de artigos na imprensa escrita. 

 

34. No plano da colaboração institucional, o Conselho manteve o seu envolvimento com a Assembleia 

da República, tendo sido solicitado pela Comissão de Ambiente e Energia um pedido de parecer 

escrito. 

 

 

35. Foi assegurada a participação do CNADS, com Estatuto de Observador: 

i) Na Unidade de Missão para o Novo Pacto Verde, criada pelo Despacho n.º 3926/2023, de 29 de 

março, tendo o CNADS designado o Conselheiro João Joanaz de Melo, em representação do 

Conselho, e a Conselheira Vanda Cruz como membro suplente. Ao longo do ano de 2023, foi 

garantida a participação em cerca de 19 reuniões e prestados os devidos contributos; 



 

17 
 

ii) Na Rede Nacional IMPEL - Rede Europeia para a implementação e aplicação da legislação 

ambiental vigente, representação a cargo da conselheira Luísa Schmidt, como efetiva e da 

Secretária Executiva, como suplente; 

iii) No “Comité Nacional do Programa Man and the Biosphere”, com a representação assegurada 

pela conselheira Teresa Andresen, destacando-se a 16.ª reunião do Comité realizada entre 11 e 12 

de maio, em Castro Verde. 

 

36. No âmbito do modelo de governação dos fundos europeus atribuídos a Portugal através do Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR) os Conselheiros José Reis e Nuno Ribeiro da Silva representam 

o CNADS na Comissão Nacional de Acompanhamento (CNA) do PRR e nas respetivas Comissões 

Especializadas. 

 

37. No quadro do Protocolo entre o CNADS e a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, foi 

assegurado o acompanhamento de uma mestranda do Mestrado em Ecologia e Gestão Ambiental, 

do ano letivo 2022/23. 

 

 

 

6.4 ATIVIDADES NO ÂMBITO DA EEAC 

 

38. O CNADS é, desde 1999, membro da European Environment and Sustainable Development Advisory 

Councils (EEAC Network)4, uma Rede de Conselhos Consultivos cuja atividade se iniciou em 1993 e 

que constitui um instrumento de troca de informação e partilha de experiências entre os Conselhos 

Nacionais de vários Estados e Regiões Autónomas de Estados Europeus. Trata-se de uma entidade 

independente, que acompanha as políticas de ambiente e de desenvolvimento sustentável desde 

a conceção à implementação, sobre as quais elabora documentos e relatórios e /ou emite 

pareceres, exercendo, quando para tal é solicitada, atividade de apoio técnico-científico à definição 

de políticas ambientais e de desenvolvimento sustentável da União Europeia. 

 

39. O CNADS manteve a sua participação nos grupos de trabalho da EEAC, com especial intervenção 

nos Working Group on Energy and Climate Change, Working Group on Sustainable Development, 

Working Group on Ecosystem Services and Biodiversity. Este último grupo de trabalho, com a saída 

do Conselheiro António Domingos Abreu, passou a ser acompanhado pelo Conselheiro José Janela. 

 

 
4 www.eeac.eu 

http://www.eeac.eu/
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40. Em março de 2023 registou-se a alteração da coordenação da rede EEAC, tendo o Michiel de Vries 

sido substituído, pela nova coordenadora, Fee Kirsch, o que motivou a realização de várias reuniões 

de apresentação e articulação entre a equipa CNADS e a nova coordenação. 

 

41. Destaca-se a participação do CNADS nas seguintes iniciativas da rede em 2023: 

 

• EEAC Sustainable Finance Webinar - Achieving climate neutrality through corporate transition 

plans: taking a closer look at the CSDDD Directive, realizado em 3 de maio; 

• Transition plans in the banking sector: taking a closer look at the amendments to the CRD 

Directive Confirmation, realizada a 10 de maio; 

• Twin Session Soil and Water: WG Ecosystem-Services, realizada a 26 de junho; 

• Sustainable Development WG Meeting: High-level Political Forum and the High-level Political 

Forum (HLPF), realizada a 4 de julho; 

• 31ª EEAC Annual Conference: “Sustainability, Solidarity, and Resilience: Shared Values in the 

European Union”, realizada entre 3 e 6 de outubro, em Bucareste; 

• EEAC Annual Plenary Session (APS) 2023, realizada a 6 de outubro, em Bucareste; 

O CNADS esteve representado presencialmente pelo Presidente, Professor Filipe Duarte 

Santos, que também participou na Conferência mencionada no ponto anterior, e online pela 

Assessoria Técnica; 

• EEAC Exchange Meeting Series: Stakeholder involvement, realizada a 17 de outubro; 

• Interactive webinar with ESABCC on 2040 targets - Presentation of the report Scientific advice 

for the determination of an EU-wide 2040 climate target and a greenhouse gas budget for 

2030–2050, realizado a 25 de outubro. 

Este webinar contou com um último ponto da agenda dedicado a uma breve atualização por 

parte dos Conselhos relativamente às suas atividades de trabalho atuais, de forma a explorar 

sinergias e temas de interesse comum. O CNADS esteve representado pelo Conselheiro João 

Joanaz de Melo e com a participação da Assessoria Técnica; 

• Common letter to the Commission on the European Scientific Advisory Board on Climate 

Change (ESABCC) report on the 2040 climate target. 

Na sequência do relatório “Scientific advice for the determination of an EU-wide 2040 climate 

target and a greenhouse gas budget for 2030–2050” publicado em junho pelo European 

Scientific Advisory Board on Climate Change, a EEAC, no âmbito do Working Group on Energy 

and Climate Change, avançou com uma proposta de carta a remeter à Comissão Europeia 

apoiando os trabalhos do Scientific Advisory Board e alertando a Comissão para a necessidade 

indispensável de se basear na análise feita no referido relatório na sua proposta de meta para 

2040 e de orçamento de carbono para 2030-2050. 
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O desenvolvimento da referida carta, que mereceu a subscrição do CNADS, foi acompanhado 

pelo Presidente do CNADS e pelo Conselheiro João Joanaz de Melo e submetida, junto da 

Comissão, a 21 de novembro. 

• EEAC GREEN DEAL REVIEW scoping meeting.  

O Presidente do WG Ecosistem - Services propôs o desenvolvimento de um novo projeto para 

o ano de 2024 relativo a uma proposta de revisão do Green Deal, tendo sido realizada uma 

primeira reunião dos Conselhos da rede EEAC na qual o CNADS esteve representado pela 

Conselheira Luísa Schmidt e Conselheiros José Janela e João Joanaz de Melo e com a 

participação da Assessoria Técnica. Este projeto tem como principais objetivos analisar o 

impacto do pacto ecológico nos diferentes países da UE, recolher e analisar as aprendizagens e 

fornecer serviços de aconselhamento para os vários governos nacionais sobre este tema. 

 

 

 

6.5 ACÇÕES DE ÂMBITO COMUNITÁRIO E INTERNACIONAL 

 

42. No plano internacional, designadamente no contexto das grandes Conferências Internacionais que 

o Conselho procura acompanhar e nas quais participa sempre que tal seja particularmente 

relevante para a prossecução do mandato que lhe está legalmente atribuído e exequível do ponto 

de vista dos recursos disponíveis, o CNADS integrou a delegação oficial de Portugal à 28.ª 

Conferências das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, realizada de 30 de novembro a 12 

de dezembro na Expo City, Dubai, Emirados Árabes Unidos. (Quadro V). Esta representação foi 

assegurada pela Conselheira Júlia Seixas, coordenadora do Grupo de Trabalho do CNADS sobre o 

Mercado Voluntário de Carbono em Portugal. 

 

 

 

 

7. ATIVIDADES DE APOIO AO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 

 

43. As atividades de apoio ao funcionamento do Conselho são asseguradas pela Assessoria Técnica e 

Administrativa, sob coordenação da Secretária Executiva que promove, também, a dinamização 

das atividades aprovadas por deliberação do Plenário.  
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44. No âmbito das temáticas enquadradas no mandato do CNADS, a Assessoria Técnica do CNADS 

acompanhou as iniciativas e ações em curso, assegurou a gestão e tratamento da informação 

relevante, efetuou a sua divulgação pelos membros do Conselho e, sempre que necessário, coligiu 

e/ou redigiu conteúdos enquadradores sobre temas em agenda e/ou em análise no Conselho. 

Acompanhou, ainda, algumas das conferências, workshops e seminários nacionais e internacionais 

relevantes. 

 
45. Realça-se o suporte da Assessoria Técnica ao funcionamento dos Grupos de Trabalho que viram os 

seus mandatos finalizados com a aprovação e divulgação dos respetivos pareceres e 

recomendação. 

 
46. Em 2023 a Assessoria Técnica iniciou o processo de tradução para a língua inglesa dos pareceres 

do CNADS, tarefa a que se pretende dar continuidade, tendo concretizado os seguintes: 

 

• Report on the National Long-Term Strategy to Combat Energy Poverty 2022 -2050 

• Report on the Draft Decree-Law Establishing a Voluntary Carbon Market in Portugal 

 

47. Através do site (www.cnads.pt), Facebook e Linkedin do CNADS foi efetuada a divulgação dos 

Pareceres, Posição, Recomendação e Reflexão aprovados pelo Conselho em 2023, bem como 

promovida a divulgação de conferências e outras iniciativas e informação relevantes. 

 

48. A página do Linkedin do CNADS, com 3 484 seguidores, registou, em 2023, um aumento de 481, 

contando com 915 visualizações. Por seu turno, a página do Facebook do CNADS, contabiliza 1073 

seguidores. 

 

49. Foi dada continuidade ao reforço do acervo documental do Centro de Documentação, com 

publicações escritas, oferecidas ao Conselho por autores, por Universidades e por outras 

entidades. 

 

50. Prosseguiu a recolha de informação e a atualização dos arquivos digitais temáticos, que se 

encontram disponíveis para suporte e consulta dos grupos de trabalho e dos membros do 

Conselho. 

 

 

 

 

https://www.cnads.pt/images/documentos/2023_%20energypoverty.pdf
http://www.cnads.pt/images/documentos/2023_voluntarycarbon.pdf
http://www.cnads.pt/
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8. RECURSOS FINANCEIROS  

 

51. O orçamento inicial do CNADS, aprovado para o ano de 2023, foi de € 197 994,00. Este valor sofreu 

uma cativação no montante de € 28 936,00, pelo que o orçamento disponível totalizou 

€ 163 058,00, com um nível de execução de 72,01%. Note-se que este valor se deve ao facto de o 

orçamento do CNADS para 2023, contemplar um lugar na Assessoria Técnica, apenas preenchido 

em dezembro.  

 

52. A verba automaticamente cativa no início do ano sobre o orçamento do CNADS, foi, por solicitação 

da Secretaria-Geral do Ambiente, objeto de um pedido de descativação e posterior gestão flexível 

para reforço dos Gabinetes Ministeriais, operação autorizada pelo Ministério das Finanças. 

 

53. O mapa respeitante ao Balancete Orçamental por Classificação Económica, é apresentado no 

Quadro VI.  

 

 

 

9. RECURSOS HUMANOS 

 

54. O Conselho dispõe de uma Secretária Executiva, que exerce funções em comissão de serviço, a 

quem compete praticar os atos necessários à dinamização das atividades do Conselho, bem como 

a coordenação dos serviços de Assessoria Técnica e administrativa, além de preparar e assegurar 

o secretariado das reuniões do Conselho, nas quais participa sem direito a voto (Art.ºs 9º e 11º do 

Decreto-Lei nº 221/97, na sua atual redação) (Quadro VII). 

 

55. No decurso do ano de 2023, o cargo de Secretária Executiva, foi assegurado pela Drª. Maria Adília 

Lopes, que exerceu funções de 1 de fevereiro de 2009 até 28 de fevereiro de 2023, tendo sido 

substituída pela Engª. Sofia CastelBranco da Silveira, a partir de 1 de março de 2023.  

 
56. Regista-se ainda a abertura de um procedimento por mobilidade, tendo sido recrutada a Técnica 

Superior Engª. Sara Branco, que iniciou funções na Assessoria Técnica em dezembro de 2023, 

ocupando o lugar deixado vago pela Técnica Superior Engª. Natália Faísco, que exerceu funções de 

1 de março de 2014 até 31 de dezembro de 2022. 

 
57.  A Secretaria-Geral do Ambiente providencia o apoio e a Assessoria Técnica e Jurídica em matérias 

relacionadas com recursos humanos, gestão orçamental, contratação pública e instalações. 
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58. No ano em apreço, os recursos humanos do CNADS participaram nas seguintes ações de formação: 

• Sessão de Apresentação do Acordo Quadro Viagens e Alojamentos e Formação na aplicação 

Sistema Integrado e Agenciamento de Viagens (SIAV); 

• Ação Sensibilização Ergonomia na prevenção do risco de lesão musculo-esquelética no 

trabalho informatizado; 

• WebINAr “Os ODS e a Avaliação de Impacto”. 

 

 
 

[Aprovado por unanimidade na 1.ª Reunião Ordinária do CNADS em 2024, realizada a 6 de fevereiro] 

 
 
 

O Presidente 
 
 

a) Filipe Duarte Santos 
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Quadro I - Reuniões Plenárias do CNADS em 2023  
 

Reunião Data Assuntos mais relevantes abordados na Reunião 

1ª Ordinária  14 de fevereiro ➢ Propostas de Atas pendentes 
➢ Relatório de Atividades 2022 
➢ GT Nexus Água/Agricultura/Biodiversidade 
➢ Grupo de Trabalho sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo de Combate 

à Pobreza Energética 2022-2050 
➢ Grupo de Trabalho sobre o Plano Ferroviário Nacional 
➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 

2ª Ordinária 12 de abril ➢ Propostas de Atas pendentes 
➢ Orçamento e Plano de Atividades do CNADS ano de 2023 
➢ Parecer - Estratégia Nacional de Longo Prazo de Combate à Pobreza 

Energética 2022-2050. 
➢ Posição – Plano Ferroviário Nacional. 
➢ Parecer – Projeto de Decreto-Lei que institui um Mercado Voluntário do 

Carbono 
➢ GT Nexus Água/Agricultura/Biodiversidade 
➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 

3ª Ordinária  23 de maio ➢ Intervenção inicial de Sua Exa. o Ministro do Ambiente e da Ação Climática, 
seguida de debate com os membros do CNADS. 

➢ Intervenção de Suas Exas. a Secretária de Estado da Energia e Clima e dos 
Secretários de Estado do Ambiente e da Conservação da Natureza e 
Florestas, seguida de debate com os membros do CNADS.  

➢ Propostas de Atas pendentes 
➢ GT Nexus 
➢ EEAC Network 

4ª Ordinária  11 de julho ➢ Proposta de Atas pendentes 
➢ Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Gestão de Águas Residuais e 

pluviais  
➢ Grupo de Trabalho “Nexus da Agricultura com a Água e a Biodiversidade” 
➢ Parecer relativo à reforma e simplificação dos licenciamentos industriais.  
➢ Criação do Grupo de Trabalho para apreciação do Relatório de Estado do 

Ordenamento do Território 2022 
➢ Criação do Grupo de Trabalho para apreciação do Plano Nacional Energia e 

Clima 
➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 

5ª Ordinária  20 de setembro ➢ Proposta de Atas pendentes 
➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 
➢ Recomendação/Contributo do CNADS “NEXO da Agricultura com a Água e a 

Biodiversidade” 
➢ Parecer do CNADS à Proposta de lei respeitante à simplificação do 

licenciamento na área do Ordenamento do Território e do Urbanismo 
Parecer solicitado pela Comissão Parlamentar de Ambiente e 
Energia respeitante aos Centros Integrados de Recuperação, 
Valorização e Eliminação de Resíduos perigosos (CIRVER) 

6ª Ordinária 9 de novembro  ➢ Proposta de Atas pendentes 
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Reunião Data Assuntos mais relevantes abordados na Reunião 

➢ Recomendação/Contributo do CNADS “NEXO da Agricultura com a Água e a 
Biodiversidade” 

➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 
➢ Parecer do CNADS ao Plano Nacional de Energia e Clima (versão preliminar 

junho 2023) 
➢ Ponto de situação sobre o Parecer sobre a Proposta de Lei - 102/XV - Altera 

as Bases da Política de Ordenamento e de Gestão do Espaço Marítimo 
Nacional 

1ª Extraordinária  15 de dezembro ➢ Proposta de Atas pendentes 
➢ Recomendação do CNADS sobre o “Nexo da Agricultura com a Água e a 

Biodiversidade” 
➢ Criação de Grupo de Trabalho para apreciação do Plano de Afetação para 

Energias Renováveis Offshore 
➢ EEAC Network 
➢ Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR 
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Quadro II- Composição do CNADS em 31 de Dezembro de 2023 
 

 

Entidades que procedem à designação5 Membros Entidades de Origem 

Conselho de Ministros  Filipe Duarte Santos (Presidente) Prof. Jubilado da Universidade de Lisboa 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) Miguel Bastos Araújo Universidade de Évora 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) João Manuel Machado Ferrão Instituto de Ciências Sociais/ ULisboa 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) Teresa Andresen  Universidade do Porto 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) Maria do Rosário Alves Forestis — Associação Florestal de Portugal 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) José Joaquim Dinis Reis Fac. de Economia da Universidade de Coimbra 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) Paulo Miguel Ferreira de Magalhães Universidade do Porto 

b) Cons. de Ministros ((RCM nº 99/2022)) Jaime Fernando Melo Baptista Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

b) Cons. de Ministros (RCM nº 99/2022) Jéssica Filipa Ribeiro Moreira  

c) Gov. Regional dos Açores Catarina Goulart Chamacame Furtado  Direção Regional de Ambiente dos Açores 

c) Gov. Regional da Madeira Manuel José da Conceição Biscoito Biólogo, Especialista em Ambiente  

d) ) Organizações Não Governamentais  
de Ambiente (ONGA) 
 

João Dias Joanaz de Melo  
Jorge Henrique Gomes Moedas 
Miguel Serrão Moura Santos 

CPADA – GEOTA 
CPADA – ONGA 
CPADA - ONGA 

e) ANMP Vítor Manuel Aleixo   
Francisco Manuel de Jesus  

Presidente da CM de Loulé 
Presidente da CM de Sesimbra 

f) Associações Industriais  Jaime Braga  
Nuno Ribeiro da Silva  

CIP  
AIP/CAIPA 

g) Associações de Comércio José Manuel de Matos 
Nuno Alexandre da Silva Bernardo  

CCP  
CTP 

h) Associações de Agricultores 
      

Gonçalo Santos Andrade 
Laura Maria Tarrafa Pereira da Silva 

CAP 
CNA 

i) Cons. das Ordens Profissionais (CNOP) Henrique José de Barros Brito Queiroga 
Rui Serrano 

CNOP - Ordem dos Biólogos 
CNOP - Ordem dos Arquitetos 

j) Organizações Sindicais Vanda Teresa M. P. da Cruz  
José Manuel Esteves Janela  

UGT  
CGTP 

l) Conselho de Reitores (CRUP) Ana Isabel Miranda 
Patrícia Pereira da Silva 

Universidade de Aveiro 
Universidade de Coimbra 

m) Comunidade Científica Não designado  

n) ONG Des. Regional e Cooperação José Luís Santos Monteiro OIKOS 

o) Associações de Consumidores  Ana Tapadinhas DECO 

p) Cooptados  Luísa Schmidt  
Eugénio Menezes Sequeira 
Emanuel João Gonçalves  
Maria Júlia Fonseca Seixas  

ICS-ULisboa 
LPN  
ISPA  
FCT-UNL 

 
  

 
5 Artigo 3º do Decreto-Lei nº 221/97, de 20 de agosto, com as alterações do Decreto-Lei nº 136/2004, de 3 de junho 
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Quadro III-Participações do CNADS em eventos nacionais em 2023 
 

Eventos 

 
Nome Organização/Local/Data Orador/Participante 

Conferência INATEL Diálogos de Sustentabilidade INATEL, Setúbal 
6 janeiro 

Filipe Duarte Santos 
orador 

7º Encontro de Cidades e Vilas Resilientes  
“Alterações Climáticas - Atualidade e impactos 
Futuros” 

Município de Odemira, 
Odemira 

12 janeiro 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Sessão pública de apresentação Estratégia da Cooperação 
Portuguesa 2030 

Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa 

12 janeiro 

Adília Lopes 

Seminário 50 Anos de Áreas Protegidas em Portugal -Os Desafios 
do Presente e as Metas 30-10-30 

Ordem dos Biólogos, 
Auditório António de Almeida 

Santos, Assembleia da 
República, Lisboa 

16 janeiro 

José Guerreiro 
(orador, em 
representação do 
CNADS) 
Adília Lopes 

7º Aniversário da Aliança ODS Portugal - Conferência 
Comemorativa 

APEE UN Global Compact 
Network Portugal, Santa Casa 

da Misericórdia de Lisboa 
24 janeiro 

Carla Martins 

Eventos climáticos extensos e saúde 
One Health (saúde ambiental, animal e humana) 
 

Presidente da Sociedade de 
Ciências Médicas, Nova 
Medical School, online 

30 janeiro 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Impacto e Eficiência dos Fundos Europeus Estruturais e de 
Investimento (FEEI) no Desenvolvimento Sustentável das Regiões 
em Portugal. 

Sérgio Barreto, Sala de Atos 
da Reitoria da Universidade 

de Aveiro, 31 janeiro 

Paulo Magalhães 

5ª Edição do Alto Minho Firecamp,2023 
Tema: “Portugal, qual futuro no quadro das Alterações 
Climáticas” 

CIM Alto Minho, online 
10 fevereiro 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Alterações Climáticas - Poluição e Doença Cardiovascular 
Sessão 1: Impacto global das alterações climáticas 

Sociedade Portuguesa de 
Cardiologia, Centro Cultural 

de Belém, Lisboa 
10 fevereiro 

Filipe Duarte Santos 

Curso de Temas Contemporâneos de Segurança e Defesa 
Tema: Desafios ambientais e segurança global 

Instituto de Defesa Nacional, 
Lisboa 

16 fevereiro 

Filipe Duarte Santos 

Dia Aberto da Rede IMPEL Rede IMPEL, online, 
2 e 3 de março 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Mesa Redonda no Seminário Final do projeto Integrated Coastal 
Climate Change Adaptation for Resilient Communities (INCCA) 

Projeto INCCA, Centro Cívico 
de Cortegaça 

10 março 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Cerimónia de apresentação das conclusões e recomendações do 
exame à política de ambiente feito pela OCDE,  
Tema “The challenges of Portuguese strategies to face the crisis 
situation”. 

Ministro do Ambiente e da 
Ação Climática, Sintra,  

14 março 

Filipe Duarte Santos 
Orador 
Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Curso de Temas Contemporâneos de Segurança e Defesa  Instituto de Defesa Nacional, 
online 

Filipe Duarte Santos 

https://globalcompact.pt/index.php/pt/
https://globalcompact.pt/index.php/pt/
https://scml.pt/
https://scml.pt/
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16 de março 

WinterCEmp 2023 

Tema: da segurança alimentar e do reforço da resiliência dos 
sistemas alimentares. 

Representação da Comissão 
Europeia em Portugal, Golegã 

24-25 março 

Filipe Duarte Santos 

Conferência «ÁGUA E AGRICULTURA - O contributo da CAP CAP, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa 

31 março 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 
Liliana Leitão 
Carla Martins 

Instituto de Defesa Nacional. 
 

Instituto de Defesa Nacional, 
Porto 

31 de março 

Filipe Duarte Santos 

Prémio Nacional da Sustentabilidade 3ª edição -Descarbonização Jornal de Negócios, online 
3 abril- 

Filipe Duarte Santos 
 

Cerimónia de Assinatura do Protocolo de Colaboração no âmbito 
do projeto da Fundação Repsol “Motor Verde +Floresta” 

Ministro do Ambiente e da 
Ação Climática e Fundação 
Repsol, Salão Nobre do ISA, 

Lisboa 
14 abril 

Filipe Duarte Santos 
 

Escola Ecossocialista “Erosão costeira: qual o futuro das nossas 
praias?” 

Escola Ecossocialista, 
Coimbra, 15 abril 

Filipe Duarte Santos 
orador 

4º Fórum Ibérico do Tejo O TEJO E A EMERGÊNCIA CLIMÁTICA 
A crise climática e a urgência de soluções / O caso do Tejo 

Município de Vila Franca de 
Xira e Confraria Ibérica do 

Tejo, Fábrica das Palavras, Vila 
Franca de Xira 

16 abril 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Colóquio “Construindo Futuro: One Health e Economia Circular” Academia de Ciências de 
Lisboa, Lisboa, 18 de abril 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 
Carla Martins 

Grande Conferência Negócios e Sustentabilidade Jornal de Negócios, Cascais, 
20 abril 

Filipe Duarte Santos 
moderador 

Iniciativa REPowerEU Secretária de Estado da 
Energia e Clima, MAAC, Lisboa 

21 abril 

Filipe Duarte Santos 

1ª Conferência Comissão Técnica Independente (CTI)  Comissão Acompanhamento 
do Novo Aeroporto de Lisboa, 

LNEC, Lisboa 
27 de abril 

Filipe Duarte Santos 

II Curso de Pós-graduação One Health – Saúde humana, Saúde 
animal e Saúde ambiental | FMUL 
 

Instituto de Saúde Ambiental 
FMUL, online 

28 abril 

Filipe Duarte Santos 

Conferência da Rede Nacional IMPEL 2023 Rede IMPEL, online 
4 e 5 de maio. 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Workshop Setorial do Roteiro Nacional de Adaptação 2100 (RNA 
2100) 

Avaliação da vulnerabilidade do território Português às alterações 
climáticas em 2100 

APA 
Secretaria-Geral do Ambiente 

do MAAC 
4 maio 

Filipe Duarte Santos 
Orador 
Sofia CastelBranco da 
Silveira 
Carla Martins 
Liliana Leitão 

XII Encontro(s) Cidadania e Responsabilidade Socioambiental 
Tema: Ética Ambiental e Desenvolvimento Tecnológico 

Centro de Formação de 
Associação de Escolas 

Coimbra Interior, online 
6 maio 

Filipe Duarte Santos 
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Seminário Áreas Protegidas e Conservação da Natureza 

Tema: Áreas Protegidas, impacto no território e desafios à 
conservação 

Município de Alenquer, 
Fórum Romeira, Alenquer 

11 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Curso de Pós-Graduação de Direito do Clima Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa 

11 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 
 

8.ª International Wildland Fire Conference 

Tema: Governança do risco dos incêndios rurais  

Agência para a Gestão 
Integrada do Fogo, Porto 

16-19 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 

10º Encontro À volta das Orquídeas - "O que as orquídeas 
revelam sobre a natureza humana". 

EDIA, Museu da Luz, Luz 
20 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Sessão pública “Reconhecer as empresas comprometidas com a 
sustentabilidade”. Programa Empresas Turismo 360° - evento de 
reconhecimento público 

Turismo de Portugal, Centro 
Cultural Olga Cadaval, Sintra 

23 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 

4ª Assembleia Participativa sobre a revisão do PNEC 2030 SEEnergia e Clima e CCDR-
LVT, CCDR LVT, Lisboa 

29 maio 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Jantar comemorativo do 35º aniversário da ANPROMIS 
 

Pavilhão de Exposições do 
ISA, Tapada da Ajuda, Lisboa, 

30 maio 

Filipe Duarte Santos 
 

2ª Conferência sobre Ambiente e Sustentabilidade 
Tema: Clima, Energia e Mobilidade  
 

Município de Baião, Mosteiro 
de Stº André de Ancede, 

Baião 
31 maio 

Filipe Duarte Santos 

orador 

Lançamento do livro – Blue Planet Earth Universidade Católica, Lisboa 
1 junho 

Filipe Duarte Santos 

Debate sobre a Lei de Bases do Clima - “Última chamada para a 
implementação da Lei de Bases do Clima” 

ZERO, Lisboa 
1 junho 

Filipe Duarte Santos 

5ª Assembleia Participativa sobre a atualização e revisão do 
PNEC-2030_Alentejo 

SEEnergia e CCDR-Alentejo, 
CCDR Al, Évora 

2 junho 

Carla Martins 

Seminário Final do Projeto Adapta.Local.CIMAC - Planeamento da 
Adaptação Climática Municipal no Alentejo Central 

Projeto Adapta.Local, CCDR 
Alentejo, Évora 

2 junho 

Carla Martins 

Common Home of Humanity  
TEDxPorto – the unspoken thrust about climate change 

Palácio da Bolsa, Porto, 
presencial e online 

6-7 junho 

Filipe Duarte Santos 

Orador 
Carla Martins 

Atribuição da Medalha de Honra de Vila Nova de Gaia-
Comemoração do Dia do Município 2023 

Município de Vila Nova de 
Gaia, Auditório Municipal de 

Gaia 
20 junho 

Filipe Duarte Santos 

 

Encontro Incêndios Florestais, Recursos hídricos e florestas em 
Portugal e em cenários de alterações climáticas  

Associação Portuguesa de 
Distribuição e Drenagem de 
Águas, Cineteatro São João, 

Palmela 
20 junho 

Filipe Duarte Santos 

orador 

 

Conferência Intermédia 2023, Ano OE Energia e Clima – 
“Equilíbrio Carbónico e Energias Limpas” 

Ordem dos Engenheiros, Sala 
dos Geradores da Central 

Tejo, Lisboa 
22 junho 

Filipe Duarte Santos 
orador 
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Ciclo de conferências SEDES – Água 

Tema: A importância da Água na Agricultura 

SEDES - Associação para o 
Desenvolvimento Económico 

e Social, Évora 
22 junho 

Filipe Duarte Santos 

orador 

Mesa Redonda “A Transição Justa e o Mundo do Trabalho” UGT - União Geral de 
Trabalhadores, online 

30 junho 

Jaime Braga 

(orador, em 
representação do 
CNADS) 
Sofia CastelBranco da 
Silveira 
Carla Martins 
Liliana Leitão 

Sessão de trabalho sobre a implementação da Infraestrutura de 
Informação Territorial (IIT) do INE 

INE, Salão Nobre do INE, 
Lisboa,6 julho 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

2ª sessão do ciclo de debates da APRH  
Tema: “Adaptação às Alterações Climáticas: Impactos nos 
Recursos Hídricos.” 

Núcleo Regional Sul da 
Associação Portuguesa dos 
Recursos Hídricos, online 

5 julho 

Filipe Duarte Santos 

orador 

 

 “Apresentação dos Potenciais Técnicos de Energia Renovável em 
Portugal”  

LNEG, Alfragide 
13 julho 

Jaime Braga 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Encontro com Vencedor do Prémio Gulbenkian Humanidade 2023 Fundação Calouste 
Gulbenkian, FCG, Lisboa 

20 julho 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Taming Wildfires in the Context of Climate Change - O caso 
português 

OCDE e SGAmbiente, Lisboa 
20 setembro 

Filipe Duarte Santos 

Evento sobre as temáticas ambientais e Inteligência Artificial, no 
contexto do painel relativo ao Ambiente 

Associação Académica de 
Ciências Económicas e 

Políticas, Universidade de 
Lisboa 

22 setembro 

Filipe Duarte Santos 

orador 

3ª Conferência Navigator 
Tema: Florestas plantadas: respostas ambientais, sociais e 
económicas 

Jornal Expresso, Paço de 
Arcos 

25 setembro 

Filipe Duarte Santos 

orador 

Dia Nacional da Sustentabilidade Secretaria-Geral da 
Presidência do Conselho de 

Ministros, Teatro Thalia, 
Lisboa, 25 de setembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Seminário Final do Projeto “Reservas da Biosfera: territórios 
sustentáveis, comunidades resilientes” 

Quaternaire Portugal, 
Pavilhão do Conhecimento 
Centro Ciência Viva, Lisboa 

28 setembro 

Teresa Andresen 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

 

Rede IMPEL “Cooperation in strengthening environmental 
enforcement - 4 Networks conference” 

Rede IMPEL, online 
29 de setembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Colóquio Projeto de Investigação “Águas Gémeas - Água e 
Alterações Climáticas” 
  

Município de Odemira e 
Observa ICS, Odemira 

30 setembro 

Filipe Duarte Santos 

orador 

 

III Encontro Luso Espanhol - Desafios do Século XXI  Fundação Dom Luís, Casa das 
Histórias Paula Rego, Cascais 

1 outubro 

Filipe Duarte Santos 

orador 
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CNN Summit – “Pode a bioeconomia mudar o clima” CNN Portugal, Sala de Belém, 
Pestana Palace Lisboa 

17 outubro 

Filipe Duarte Santos 

orador 

Estratégia de Ambiente e Clima para a Defesa Nacional Instituto de Defesa Nacional 
(IDN), Lisboa 
24 outubro 

Filipe Duarte Santos 

Moderador 

Lançamento do estudo “Riscos Climáticos e a Saúde dos 
Portugueses - Futuro(s) por imaginar e construir” 

AGEAS/Médis, Edifício 
Tejo/Ageas, Lisboa, presencial 

e online 
25 outubro 

Filipe Duarte Santos 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Fórum de Sustentabilidade “Sustentabilidade da Matéria-prima 
Florestal” E o futuro? Olhares sobre a importância da 
sustentabilidade da matéria-prima florestal” 

The Navigator Company, 
CNEMA), Santarém 

31 outubro 

Filipe Duarte Santos 

orador 

Conferência ODSlocal ‘23: Das Metas às Soluções  
 

Plataforma ODSlocal e 
Município de Viana do 

Castelo, Teatro Municipal Sá 
de Miranda, Viana do Castelo 

3 novembro 

Filipe Duarte Santos 
João Ferrão 
Sofia CastelBranco da 
Silveira 
Liliana Leitão 
Carla Martins 

Conferência “Ação Climática e Participação Pública” Fundação Calouste 
Gulbenkian, FCG, Lisboa 

10 de novembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Sessão sobre “Programa Bairros Saudáveis: os ODS no território” Nova FCSH/Programa Bairros 
Saudáveis, FCSH, Lisboa 

15 novembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Prémio Mário Ruivo - cerimónia de entrega de prémios Comissão organizadora do 
Prémio Mário Ruivo, 

Cinemateca Portuguesa, 
Lisboa, 16 novembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Sessão solene comemorativa - Dia da Floresta Autóctone Município de Alenquer, 
Alenquer 

23 de novembro 

João Joanaz de Melo 
(orador, em 
representação do 
CNADS) 

22º Encontro Nacional de Ecologia 
Tema: “Conservação da biodiversidade: rumo às metas 30-30 em 
Portugal” 

Sociedade Portuguesa de 
Ecologia, Universidade do 

Algarve, Faro 
22 a 25 novembro,  

Henrique Queiroga 
(orador, em 
representação do 
CNADS) 

Lançamento do livro “50 Anos de Políticas Ambientais” Fundação Calouste 
Gulbenkian, FCK, Lisboa 

4 de dezembro 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Curso de Defesa Nacional 2023-2024  
Tema "Desafios Ambientais” 

IDN, Lisboa 
11 dezembro 

Filipe Duarte Santos 
orador 

Conferência-Alterações Climáticas: como nos adaptarmos a esta 
nova realidade?  
Tema “COP28 – Quais as principais conclusões a reter?” 

Centro Nacional de 
Competências para as 

Alterações Climáticas do Setor 
Agroflorestal, Sociedade de 
Geografia de Lisboa, Lisboa 

13 dezembro 

Filipe Duarte Santos 
orador 
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Quadro IV- Participações do CNADS em eventos comunitários e internacionais em 2023 
 

Eventos 
 

Nome Organização/Local/Data Representante  

EEAC Network - WG Sustainable Development EEAC 

15 de fevereiro 

Luísa Schmidt 

Carla Martins 

EEAC Sustainable Finance Webinar - Achieving climate 
neutrality through corporate transition plans: taking a 
closer look at the CSDDD Directive 

EEAC 

3 de maio 

Carla Martins 

Transition plans in the banking sector: taking a closer 
look at the amendments to the CRD Directive 
Confirmation 

EEAC 

10 de maio 

Carla Martins 

EEAC WG Ecosystems-Services EEAC 

10 de maio 

António Abreu 

Carla Martins 

EEAC WG Energy&Climate EEAC 

21 de junho 

Carla Martins 

Twin Session Soil and Water: WG Ecosystem-Services EEAC 

26 de junho 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Carla Martins 

Sustainable Development WG Meeting: High-level 
Political Forum and the High-level Political Forum 
(HLPF) 

EEAC 

4 de julho 

Carla Martins 

Liliana Leitão 

WG Climate&Energy:  Brainstorm on sustainable 
finance project 

EEAC 

10 de julho 

Carla Martins 

Liliana Leitão 

EASAC Environment Steering Panel 18 setembro Filipe Duarte Santos 

 

31th EEAC Annual Conference '23-Bucharest EEAC 
Conference 

EEAC 

3-6 outubro 

Filipe Duarte Santos 

 

EEAC Annual Plenary Session (APS) EEAC 

6 de outubro 

Filipe Duarte Santos 

Carla Martins 

Liliana Leitão 

 

EEAC Exchange Meeting Series: Stakeholder 
involvement 

EEAC 

17 de outubro 

Luísa Schmidt 

 

Interactive webinar with ESABCC on 2040 targets & 
Greenhouse Gas Budget Webinar 

EEAC 

25 de outubro 

João Joanaz de Melo 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Carla Martins 

Liliana Leitão 

 

ESABCC, targets European 2040 Climate Target 
Webinar. 

ESABCC, 

25 October 

Filipe Duarte Santos 
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Conferência das Nações Unidas sobre Alterações 
Climáticas (COP 28) 

ONU, Dubai, Emirados Árabes Unidos, 30 
novembro a 12 de dezembro 

Júlia Seixas 

EEAC GREEN DEAL REVIEW scoping meeting EEAC 

13 de dezembro 

João Joanaz de Melo 

Luísa Schmidt 

José Janela 

Sofia CastelBranco da 
Silveira 

Carla Martins 

Liliana Leitão 

 

Working Group Meeting Climate and Energy EEAC 

15 de dezembro 

João Joanaz de Melo 

Carla Martins 

 



 
  

ANEXO V 

Quadro V- Balancete Orçamental 

 
 



 
  

 
 

 
ANEXO VI 

 
Quadro VI- Recursos Humanos do CNADS em 2023 

 

Secretária Executiva  Maria Adília Lopes (até 28 
fevereiro) 
Sofia CastelBranco da Silveira 
(a partir de 1 de março) 

A
ss

es
so

ri
a 

Té
cn

ic
a 

e 

A
d

m
in

is
tr

at
iv

a 

 
Técnica Superior 

Carla Martins 
Liliana Leitão 
Sara Branco (a partir de 1 de 
dezembro) 

Técnica de Informática Filomena Passarinho  
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Quadro VII – Programa - Encontro de reflexão "NEXO da Agricultura com a Água e a 
Biodiversidade”, 19 de maio 
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